
4 4   C A R T A C A P I T A L . C O M . B R

Lavajatismo 
portenho 
ARGENTINA As reuniões secretas de Macri 
com juízes e jornalistas envolvidos
nas investigações contra Cristina Kirchner
P OR LU CIA N A ROSA , D E B U ENOS AIRES 

N este início de abril, meios de 
comunicação argentinos 
revelaram que o então pre-
sidente Mauricio Macri re-
cebeu diversas visitas de 

juízes, promotores e jornalistas na Quinta  
de Olivos durante seu mandato. Nenhu-
ma surpresa, não fosse o fato de os regis-
tros dos encontros terem sido mantidos 
em segredo, ocultados dos relatórios de 
entrada e saída da residência oficial, se-
gundo a ONG Poder Ciudadano, dedica-
da a fiscalizar os atos da administração 
pública. Os repórteres Ari Lijalad e 
Franco  Mizrah tiveram acesso aos regis-
tros completos por meio dos boletins da 
Casa Militar, a partir da Lei de Acesso à 
Informação. Entre os interlocutores fre-
quentes de Macri, apontam os documen-
tos, aparece Mariano Borinsky, integran-
te da Câmara Federal de Cassação Penal, 
departamento responsável por conduzir 
a maioria dos processos contra a hoje vi-
ce-presidenta Cristina Kirchner. Ao to-
do, Macri e Borinsky se encontraram em 
15 oportunidades, oficialmente para jo-
gar tênis, futebol ou paddle. 

A agenda de Macri reforçou a suspei-
ta de que Kirchner, como outros ex-presi-
dentes da América do Sul, tem sido vítima 

de lawfare, o uso do Judiciário para per-
seguir adversários políticos, em especial 
lideranças progressistas. Segundo Juan 
Martín Mena, secretário de Justiça, car-
go equivalente ao de ministro de Estado, 
“os acontecimentos são gravíssimos e vêm 
a comprovar uma feroz perseguição polí-
tica utilizada, nem mais nem menos, pe-
lo Poder Judiciário para levar a cabo cau-
sas que estavam armadas, onde o direito 
de defesa não estava garantido”. O site El 
Destape, um dos meios a revelar os encon-
tros, ressalta: “Essas visitas coincidem 

com as datas de suas decisões em casos 
de alto impacto político, como a reaber-
tura da denúncia do procurador Alberto 
Nisman, a midiática “Rota do dinheiro K”, 
o caso Dólar Futuro e o processo das 
Obras Públicas de Estradas Santa Cruz”.

As denúncias, diz Mena, serão inves-
tigadas criminalmente. “Os envolvidos 
terão de dar muitas explicações sobre o 
que estavam falando, qual era o conteú-
do dessas reuniões”, afirma. “Os funcio-
nários judiciais envolvidos cometeram 
crimes gravíssimos, que de forma algu-
ma podem ser diminuídos ou justifica-
dos por uma relação social ou por dize-
rem que estavam apenas jogando uma 
partida de paddle”, critica Mena.

Além de Borinsky, Gustavo Hornos, 
outro integrante da Câmara de Cassa-
ção, o então procurador-geral Raúl Pleé 
e os jornalistas Joaquín Morales Solá e 
Carlos Pagni, do La Nación, e Ricardo  
 Kirschbaum e Ricardo Roa, do Clarín, 
eram assíduos frequentadores da residên-
cia oficial. Os dois grupos de comunicação 
se tornaram inimigos figadais de Kirchner  
por causa da Ley de Medios, que limitou sua 
influência no mercado, e transformaram 
a cobertura dos escândalos de corrupção 
atribuídos à ex-mandatária em um mas-
sacre midiático. Héctor Magnetto, diretor 
do Clarín, esteve com Macri em 17 de ju-
lho de 2017, revelam os registros, mesmo 
dia em que o falecido juiz Claudio  Bonadío 
 ordenou a detenção de Victor Manzanares,  
ex-contador de Cristina Kirchner, em Rio 
Gallegos. No dia seguinte, o jornal estam-
pava em sua manchete: “Contador dos 
 Kirchner detido por tentar eludir  embargo 
judicial de fundos”.

Mena faz questão de comparar os pro-
cessos contra Kirchner à parcialidade de 
Sergio Moro e da força-tarefa da Lava Jato 
em relação ao ex-presidente Lula. “Exis-
te uma matriz comum. Não tenho dúvi-
das de que se tratava de um plano regional 
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Maurício Macri

Qual o papel 
do ex-presidente 
nas denúncias?
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Equador. A onda vermelha 
na América do Sul beneficia  
o candidato de Rafael Correa

Há uma coincidência 
de datas e atos.  
Os aliados da 
ex-presidenta veem 
provas de lawfare

que visava destruir, estigmatizar as lide-
ranças nacionais e populares que gover-
naram na última década e meia”, em re-
ferência aos governos progressistas lati-
no-americanos. “Quando se analisam as 
circunstâncias do Brasil, com aquela pro-
miscuidade também entre Moro e os se-
tores políticos, que agora efetivamente se 
conheceram a partir das decisões do Su-
premo Tribunal Federal, bem, o mesmo 
aconteceu aqui.” Moro, relembra o secre-
tário, foi recebido na Argentina durante o 
governo Macri “pela mais alta autoridade 
judiciária do país, o Supremo Tribunal de 
Justiça, e tirou fotos ao lado de sua versão 
argentina, Claudio Bonadío”. 

Kirchner governou a Argentina por 
dois mandatos, entre 2007 e 2015. Em 
2019, voltou ao poder como vice de 
Alberto Fernández, após o desastrado 
governo Macri, que aprofundou a crise 
econômica e social no país. A ex-presi-
denta enfrenta sete processos na Justiça. 

Alguns se tornaram folclóricos, entre 
eles os tais “cadernos da corrupção”, ano-
tações de subornos supostamente feitas 
por um motorista particular de Rober-
to Baratta, ex-braço direito do ministro 
do Planejamento Julio De Vido. Em prin-
cípio, os oito cadernos teriam sido quei-
mados, mas ao longo da investigação seis 
deles reapareceram milagrosamente. O 
motorista teria anotado presentes e pro-
pinas pagos por empresários a funcioná-
rios do governo Kirchner em troca de fa-
cilidades e contratos. O juiz Bonadío co-
lheu duas delações premiadas. O empre-
sário Angelo Calcaterra, primo de Ma-
cri, admitiu ter dado regalos a servidores 
públicos no período de 2003 a 2015. Fa-
bián Gutiérrez, ex-secretário particular 
de Cristina Kirchner até 2010, também 
fez um acordo com a Justiça, mas em ju-
lho do ano passado acabou morto duran-
te um assalto em sua casa em El Calafa-
te, no sul do país. Bonadío chegou a pe-
dir a prisão preventiva da ex-presiden-
ta, mas o foro privilegiado da então se-
nadora lhe garantiu a liberdade. O pro-
cesso continua em tramitação. 

O Moro argentino aproveitou a opor-
tunidade para reabrir o caso do atentado 
contra um centro comunitário judaico em 
1994, com base nas denúncias apresen-
tadas pelo procurador Alberto Nisman 
em janeiro de 2015, quatro dias antes de 
aparecer morto com um tiro na cabeça 
em seu apartamento, episódio nunca es-
clarecido. Segundo Nisman, o governo 
Kirchner fez um acordo com o Irã para 
retirar os alertas de terrorismo da Inter-
pol contra cinco iranianos acusados de or-
ganizar a explosão que deixou um saldo de 
85 mortos e centenas de feridos. Bonadío 
tentou, mais uma vez sem sucesso, pren-
der a ex-presidenta. Héctor Timmerman, 
chanceler à época, teve a prisão preventi-
va decretada. Ele morreu em 2018, o que 
só fez aumentar o mistério. •

Cristina Kirchner  
se diz vítima  
de perseguição
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